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A falta do instrucçSo que
 zmente soe atacar o nos-

ild táo estremecido Estado de
Miüas, mormente á alguns dos
|<?ub inunicipeí?, como seja o
da Formiga; faz-nos vir por
«stô meio chamar a attençâo
4a mocidade intelligente pa-
ya o estudo serio da lingua
portugueza.

láâo será ocioso dizermos
^m muito importa o 3&tu4o ap

elicado 
da nossa lingua, essa,

.q-^rua.que.deu tanta celebri-
dalte a penna dos CamBes que
fcternisou os nomes dos Viei-
f as e dos Bernardes, e que pre*

f \ta ao orador ou escriptor o
Meio de transmittir as suas i-
déas com palavras ou escrip-
tos aos seus ouvintes ou lei-
tores*

Pocbereis um dia galgardGs
a Mfounà, tibl mocidade; uma
íóultidãò ávida de ouvir-vos
por-se-ia em tomo de vós nos

Íparlamentos; 
as massas popu-

fcres agglameradas mu pra- da lingua partugueza, oà! es-

ças exigirão de vós em nome
da pátria, palavras que ateem
nos coraçõns essa força elec-
trica chamada partriotisroo,

E q:u« fareis sem a língua ?
O que faz o artífice sem ms-

trnmento, o lavrador sem o á-
rado.

í: ereis sem o conhecimento
do vosso idioma máos oradores
e péssimos escriptores^ —Sam
U lanam, w m mot, tecnlear

6 plus âwmne será, qum ^ qu%l
mm, qwm immm ecmmm,"declara Boileau.

Assim, pois, arrematando
este nosso pequeno arrasoado,
nâo iremos mais longe por se-
rem poucas as paginas do «Pa-
rasitk »; daremos fim, esperan
do encontrarem estas nossas
toscas considerações guarida
certa e segura era os corações
de toda a mocidade «atudiosa,
maxime aquella parcella, de

ue sé ufana possuir esta oi-
ade em meio de sua sociedade.

Si acolherdes em cândidas
alegrias e sinceros amplexos,
a nossa idéa , um futuro
de gloria resplenderá no vos-
so horisonte scienti^co.

Correi pressurosa ao estudo
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Gon^egiiinterAeíite. se thesóurarriio
um poueachinho certos faneeíoiiariqfa
públicos e individualidades iüsansi
veis ás chacotas e groeejos (Jue nac
offendern e nem provocam reclama-,
ção de mágua e,sim de alegria; nada.
mais fazemos que certos parasitas:
que, segundo suas qualidades; ex-
purgam do corpo humano o germen
virulento que o aniquila.

Assim teremos colhido os appltóS;
sos dè uma geração ülustrada e os
louvores da humanidade. -—

r -Qualquer interpretação feito ap
contrário do que dizemos, o qite"áe
realisa diariamente por certos pas?
palhões, impotentes,' retrogados ;é
itíibócies que, pela posição q"ue òcSaí^
parn qual a 4e< cidadãos.qué se pré*
zam, deviam animar, encorajar e es^
timular esta phalange qúe arriscara
6tí aos revezes da sòrt'e, é a critica
desapiedada dos proficientes, é uma
calumnia insultuósa atirada ') a* face

./'.

-dicados cultores. ...
... Embalados pois-, pela bonan

ee-ha-em todos o? corações da
mocidade Eorffüguense, em;.;o
nosso justo reclamo;--proíí)e.t-
temos continuar,; XXX 'JP'JJd
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^pèrancos \ mocidàdôi íllustréè
wfilkos«ldas bastas florestas, e
dos verdes campei/de Minas;'

- è um • dia,- esses Ím0* caudalq-
sos- que nessas/ regiões cor-
rem, terão entre os. filhos.de
guas margens,quem descreva
em limadas é engraçadas
phrases a serenidade e mages-
tade do seu curso; e um dia.o

• plumoso cantor d.aquellas tar-
des tão. bellas verão seus gor-
geios imitados em brandas e
líiaviosas rimas;^e um dia es-

* sas plagas abençoada s que
hão produzido geniós de Po-
^cín n-fanaf-sft^hãõ de ter dado©Slcij utciiiai «<.' Ĥ ¦ cammnia insuituosa aur-aua ;ariacea
as Lettras* verdadeiros O Cie- .1 da mocidade gujãnte eactiva que se >
-'*-¦- •« Ĥ ergue garbosa rias azas do" resplanV

decente futuro. ^
í, Espisjnliae sem dó nem piedade es
ta mocidade, calcai-a debaixo "doa

pés-deshumanamente que, tempo vi- y-
rá,: o contrario .-dar-ss fra pela £qmB
indomável de^u.ccessíõVpòI^rn.ToJes-
perito de caridade e compaixão será
o labaro sacrosan-to que a guiará,'

. Quem ii' este mundo fa,z, n' e;ste
mundo mesmo paga.

\ Busca-Pb Mineiro.
. an n i i i«i»wi n' » ^'. li' i '.¦ i ¦¦.! ¦ ¦¦'¦¦ u—«—¦¦ mmmmmmmmm^.^

.CoelfticSia-se por 
-a lii...,...;*••

, vq uè o rn certo C.. te m sido' maJ
suecedido em suas conquistas, por-
que,e:n vez de encontrar o que.aese;
ja\a deusa de seus sonhos^nconírà a
-figura¦ tvítrjca do. homem das çetyT
mil gravatas..'. > 7 V
.. oue o dito cujo das gravatas Vají'
representar ao Generaiissimo contida
o^ redactores do ^Parasita»,, pgr^ad^;
mittireai doestos a sua p.ersona.iida-
de"$urgcnérisrt. - ' ;
. i q tie só assim o dito cujo das gxfa
uataj sé vingará ostensivamente .
pifííi iicport.ação dos mesmos redaeto-
res para Moçambique; que.é o qUe-elfe querem..; -' ;x :v- / ;..:,...
. . queá pancadaria nesta cidade a»-
dade sóbre-casaca e dé luvas de

'pelliCa...- - ' '-¦ 
i J ;¦' -A-'- '•;¦ X ;"eeX^

., . quê am eácta noite u^arcmW.a^
dou" peia rua 

"d^ 
S!" Antônio mdô

de encontro ás costas de alguém..v
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Emquaüto o. n.osso. ainíguihho ci-
dadâo Fiscal poiídera sobre-as con-
p,ideracões de ordem local lançadas
aos quatro ventos nu -numero pas-
sado, e determina que sejam obser-
vadas as v^lausulas dé seu dever sa-
cudindo reptígti&ntemente p indiffe-
rentismo qna amistosamente consi-
go convive, n* este doce e suave ar-
roubo o deixamós,não para sempre,
inas por. um momento>a.üm de con ver-
sarxoos prosopopeiamejate as mil e
"cousas commèntariay a -respeito 'io.
ííobso-modesto Q.jriôífeüsiYO 'P-arasita'

¦% . P-laniav xianuinha é. verdade; mas
digna de estudos profundos dos mes-
três illaistrõsí -Tomando nós o seu

AMdcúnQ par.a -titulo de um pequeno pe-.
.rrioüícò; nao nas^acpmpapharami. as"siias *pro'p:rÍe'dadès nocivas, é devas-
tadoras. mas sim ás dé praücuídade
e proveito uemaniíario;
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/ Í^uB°"o.liomém úès rabichoà deu o
|àyaq^iribü com a brincadeira queoÍ3LG»rou, jurando aos seus Deuses
que d'borà avante continuará no mes-

|2|^gne.,;um certo cidadão respeita-
§peí pelos seus pretéritos, pretende
jnandarcitar a diversos de seus der

: vedores, dos quaes o de maior; quan-: tia deve-lhe cinco cobres...
;;• .que o V. tirou as suissas ou pre-
fteh1eti*al«aspara machucar certas..
y.que uma companhia de lixo foi cre-
ada na visinha cidade com o fim de
importar adubos de outras cidades

||j| que- djaqui foi importado um bom
f^a^regàmehto, fazendo á Companhia
vçom iBto ü3%grande beneficio ao Fis~.

calzão... ; :
. , que brevemente a mesma compa-
nhiafará uma limpeza geral.».r"... que uma chnsma de deseneami-
nh adores de crianças, .menores, as
per^rtem, ensinando a jogarem, lê-
sando por esta forina aos pais dps
mesmos.

.^ue são trez os taes, para os qua-ésürPolicia deve lançar snas vistas
..:¦ ¦ ;; que brevemente cousas boas aqui
se estamparão, "r: ¦ ^ :

Confidente, . ;\V.v.

Queni $$$&%
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No domínio do vocabulário pau ê
sem igual; logo, por exclusão e muito
dar na vista, é da eohorte dos feios,
feissimos: mas... com alguma cousa
de bonitQ.~^Não é casado, solteiro e
nem viuvo;.Imagro, médio, í>arbudo
que nunca conheceu navalha e nem
pretende conhecer; N. traja-se algodo-
almente quer nos dias úteis como
nos dias santifiçados e Domingos,
sendo que para altenuar um poucoa impressão geral de estupefação,
veste paletozmho de casimira/rítf,
ou com a.pparencia de^ verdadeira.

Andar TfrÁÚehw\e/etreJr^a^^n'
se. èxtifi^^
te pequeno e díveftifeobolórcUmmis-
sional. Especula com proficiência e
interesse próprio todo gônero de ne-
gocio, fazendo juz por esta forma á
past^ d^(fazenda,£ara a. qual tem

Não obstante ,o que ftca dicto aei-
ma, em conclusão, é bom homem,
serio, criterioso, honesto > propensoá delicadeza da extremidade cia pon~
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SaudadesJe meus pães
Entes queridos que na mansão dos justosGozais pr'ã sempre a felicidade ititéirá,
Permitti oh! sim, que soluçando uns versosUm pobre filho, perturbar-vos queira;

.í;; í^í03,^ deixastes neste falso mundaTristes orphãs e um desventúrado^
Que geme e chora pox não ter o pae"tf4 

laãe querida,i infèlia—coitado
!> s4 . -...'¦ ,'.
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Feliz do filho que contente pôde -
Com todo o gosto pronunciar papae,Feli^z. d'aqueíle que soltando um grito

|A. m|le afflicta veai acudirseovai; \ 1 •

^Infeliz ó pois o que na terra fica
Sem os entea que lhe derão o ser,
Melhpr^eria que lhe yiesse ^ n>or,ta

iQüe tálvida e existência ter.: ¦?*: m .?
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Formiga, 25 de Outubro de r8go.
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